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O amôr é o sentimento mais 
nobre e mais puro da huma-
nidade. Sem o arr.ôr não exis-
tiria a vida. 

É o amôr que dá "á alma 
em sua manifestação ma».- e-
levada e perfeita, a intensida 
de de radiação que tudo aque 
ce e vivifica em sua volta" e 
pela qual o sêr se sente ligado 
ao poder de Deus, o supremo 
Bem, origem de todo o amôr. 

O amôr è um sacrifício que 
se suporta com resignação, 
com esperança e fé; è um 
elixir que faz brotar a felici-
ejade da dôr. 

O ódio é vencido pelo a-
môr e contra ele nada pô-
de a própria morte. Para além 
dela, o amôr continua a existir 
e a semear entre as almas ven-
turas e alegria:,. 

Cristo venceu os sacerdotes 
pelo amôr, pelos eflúvios de 
amôr divino que de si irradi-
ava. As multidões seguiram-no 
e adoram-no atraídas pelo a-
mòr do seu verbo meigo e a-
dorável e não pelo seu poder 
ou pela sua riqueza. E a sua 
doutrina, o Cristianismo, se re-
sistiu aos embates dos sécu-
los sem ser destruída, e nem 
siquer abalada, e se empunha 
ainda hoje o facho da mais 
bela e melhor de todas as re-
ligiões é porque os seus ali-
cerces assentam no amôr. 

Para se ser cristão é preci-
so amar verdadeiramente. 

O amôr verdadeiro é como 
uma luz cujo esplendor aque-
ce e dà vida a tudo quanto a 
rodeia. É o amôr do coração 
que sente e não dos lábios 
que falam. 

Jesus Cristo quando orde-

nava aos discípulos que dei-

xassem vir até Èle os meni-

nos porque deles era o reino 

dos céus, queria significar lhes 

que se deve amar com sim-

plicidade, com expressão de 

sincera ingenuidade e pureza, 

com amôr do coração« que é 

aquele que depura a inteligên-

cia, santifica o entendimento e 

conduz á vida eterna. 

O s mandamentos cristãos 

respiram altruísmo porque es-

tão impregnados de amôr do 

próximo. Neles está vinculado 

que além do. amôr a Deus, é 

o amôr ao próximo o maior e 

mais puro de todos os amôres. 

Amarás ao Senhor, teu Deus, 

de todo o teu coração, e de 

toda tua alma e de todo o teu 

entendimento; e amarás ao teu 

próximo como a ti mesmo, 

disse o meigo Nazareno. 

De fáto, meditando profun-

damente nestas palavras do 

Mestre e fazendo as passar sô-

•bre o fiel de um raciocínio in-

teligente, reconhece-se iniludi-

velmente que amar a Deus so-

bre todas as coisas e ao pró-

ximo como a nós mesmos "é 
mais do que todos os holo-
caustos e sacrifícios". 

É tão perfeito, tão nobre e 
tão espiritual este mandamen-
to de amar ao próximo como 
nós mesmos que para se cum-
prir é preèiso ter se atingido 
um nível áuperior de perfei 
ção e pureza de sentimentos. 
A sua práiica, implica renún-
cia de amôr próprio, este sen-
timento egoísta que obriga os 
homens a pensar sómente em 
si, na satisfação dos seus ca-
prichos, ambições e prazeres, 
sem se importar com as mi-
sérias e desgraças alheias 

Quem ama ao próximo è 
tolerante, indulgente e compas-
sivo. Tem espírito de renún 
cia e está sempre pronto a per-
doar as ofensas recebidas. Não 
considera ninguém como seu 
inimigo, não odeia, nem exer-
ce represália^. É um elemento 
xle cordura, de paz e harmo-
nia onde quer que se encon-
tre. Com calma, com paciên 
cia, com justiça e amôr pro-
cura conciliar os desavindos, 
mostrando-lhes pela palavra e 

pelo exemplo que no amôr es-
tá o segredo da felicidade. 

Foi p i ïo ainôr dos homens 
qne Cristo morreu crucificado 
entre dois ladrões foi por amôr 
da França que Joana d'Arc mor 
reu queimada, t por amôr de 
Portugal que o infante D. Fer-
nando morreu .miseravelmente 
no cativeiro. 

O amôr não conhece sacri-
fícios. Só ele possúe a magia 
de transformar as lágrimas em 
sorrisos e as tristezas em ale-
grias e as dores em prazeres. 
E' </ atnôr que faz do fraco o 
forte e do pusilânime um heróe. 

Foi por amôr que Deus es-
tabeleceu leis stfbias, infalíveis, 
perfeitas e justas cujo cum-
primente conduz ao império 
da fraternidade universal. 

Amemo-nos, pois, uns aos 
outros. Criemos um ambiente 
de concórdia, de abnegação e 
harmonia, onde o ódio, o or 
gulho, a ambição e a cobiça, 
fontes d i todo o mal, jamais 
possarfi germinar. Desta fôrma 
se evitar to as guerras, as dis-
t inções e outras calamidades 
eau-..doras de i (justiças e o 
pre -õesesc e-tabeleceráa Paz 
ii Mundo et) Paraíso na Terra. 

Jcsè Gaita 

AS TRES v . R T U D E S 
"Ó! como desapau-CMia i<$ mi «V iae, quando tios 
consola uittáespçriutça sem fi - ; Dáua". (S*. Hugo) 

Fáto lógico e incontestável, 

é que a humanidade se deba-

te constantemente, sempre a 

procura de melhores dias, pa-

ra sua peregrinação sobre a 

terra. C o m o consequência, so-

bre diveráos prismas, cada 

geração tem sua época de de-

solação, quer nas diversas fa-

ses que constituem a vida 

material, quer na quéda ou 

ascenção de crenças que sem-

pre colocaram o sêr humano, 

no supremo e ingente esforço 

ao estudo de si mesmo. Já 

nos primórdios da éra cristã, 

têmos o exemplo de diversos 

imperadores romanos, que, co-

mo cataclismas, promoviam os 

maiores sofrimentos aos seus 

súditos, e aqueles que não os 

obedeciam, pagavam por uma 

banalidade, com a própria vi-

da. Entre outros, vêmos Né-

ro, no ano 58, estimular os 

grandes gladiadores a ganha-

rem seus salarios. sacrifican-

do, na areha maldita, a vida 

de centenas de inocentes. Es-

tamos distantes desses tem-

pos. O s séculos, formam a 

grande noite, para deles nos 

esquecermos. No entanto, a 

humanidade sofredora, conti-

nua ainda a sentir o martiro-

lógio daquelas priscas éras. 

As tristes cênas de sangue 

não tiveram pausa, porque os 

homens sempre se odiaram, e 

onde impéra o ódio, predomi-

na sempre a desolação e a 

miséria, i ini i 1 idade e a bar-

baria, e tom MIOS pela insen-

satez da; paixões, renovam-se 

as guerr; s, aniquilando os po-

vo niej mo b a bandeira 

da eiviliiaçãi'. 

As c l uma t i s guerras reli-

giosas, então feitas de armas 

na> mãos, continuam ainda, 

embóra »:orri meios diferentes. 

Em outras tempos, as lutas 

eram piovocadas» por duas 

fortes corrente : ò paganismo 

e o cristianismo, A ideologia 

cristã, no entanto, continua a 

deb .ier-íe dentro do próprio 

cristianismo, confirmando as-

sim a previsão de vinte sécu-

los pas sidos, quando o Divi-

no Méstre disse: "Não vim 

trazer paz á terra, mas sim a 

espada." A;- religiões que ti-

veram predomínio, sempre o 

foram, apoiadas nos poderes 

constituídos de urn lado, n o ' 

ouro e a violência do outro. 

A predominante em uma ra-

ça. nunca constituiu crédo uni-

versal, e daí o surgirem ou-

tras crenças, e novos impérios 

religiosos, e assim a consti-

tuição de inúmeras seitas. Até 

aqui, têmos observado o de-

senrolar dos acontecimentos 

religiosos, numa esfera pura-

tnente humana, e como tal 

sempre passível de erros. O 

espiritismo, de origem Divina, 

tinha que ficar afastado da 

contenda, porque não é uma 

ideologia c r tada pelos ho-

Sc o teu irmão caiu, vai acudi lo, 
Dá-lkc a mão para que efe se levante. 
Dá-lhe o braço e o calor reconfortante 
Dc palavras que o tornem mais tranquilo. 

Nunca te ponhas a zombar daquilo 

Que a cie aconteceu, o viandante! 

Um dia a ti pôde viaguar bastante 

0 mesmo mal que veiu assim feri-lo. 

Todos somos propensos, por maldade, 

A saborear as aflições alheias, 

Refugindo ao dever da caridade, 

Sem nos lembrarmos de que, em casos tai. 

Estamos a forjar iguais cadeias, 

Para sofrermos aflições iguais ! 

Assis, Agosto 1940 — Poulo Botelho de Camargo 

(Do livro *m preparo "Pedaços dc pho n) 

mens. Ele nasceu com o pri-

meiro sêr humano. A sul» ori-

gem pertence a outros plane 

tas que formam a escala dos 

mundos no parque do um 

verso. Gfeaçlo de Deus, não 

tem ele as falhas de tudo 

quanto 6 creado pelos ho 

mens. Os tempos vão chega 

dos, e a humanidade terá en-

tão que compreender a justi-

ça do Creador, dando a cada 

um, partilha igual na vida, cu 

mo filhos que são da mesma 

origem. Si existe desigualda-

de. é pela inobservância do 

maior preceito evangélico: 

Amôr, Fé e Caridade. Com 

amôr, não existiriam as con-

tendas, e os homens não se 

despedaçariam em cruentas 

guerras. Com fé, além de se 

preservarem das iniquidades, 

ainda fariam as misérias mun-

danas se transformarem em 

predicados de tolerância e pa-

ciência, que tanto devem se 

revestir na vida terrena. Final-

mente, quantas lágrimas evita-

das, si com a caridade se a-

judassfcm mutuamente,forman-

do a simbióse da vida O s 

tempos são chegados, e o 

espiritismo trará, num futuro, 

embóra ainda distante, a paz 

e a fraternidade entre os ho-

mens e assim, quantasr misé-

rias desaparecerão, porque te-

rão, livres do ódio, a esperan-

ça sem fim na. trajetória para 

sua perfeição. 

A. Inter landi 

Epístola aos Espíritas 
C o m o d e v e s e r p r e g a d a si Ekouir ina E s p i r i t a 

Falemos', hoje, abertamente, 

com relação á maneira como 

deve ser pregada a Doutrina 

Espírita. 

O maior cuidado dos tfouirj-

nadores espíritas deve ser sobre 

o seguinte: 

1) Pregar com conhecimento 

de causa. 

2) Pregar com autoridade. 

Ora. muitos são os que pre-

gam os ensinos do Verbo Di-

vino, mas de maneira que es-

tabelece confusão. 

Os que assim fazem proce-

dem não por amôr á Verdade, 

pois, não procurando o espí-

rito, voltam se, apenas, para 

certas passagens, nas quais 

julgam encontrar justificativas 

para seus erros. Ouçam os 

que tem ouvido de ouvir. Sim, 

irmãos meus, pregadores ha 

que deturpam a verdadeira sig-

nificação c ú ensino, par» lhe 

emprestar um teutido que te 

afasta completamente do pen-

samento espiritual que as pa-

lavras de Jesus exprimem. 

Para pregar e propagar os 

ensinamentos ministrados pelo 

Méstre, necessário se torna, a-

queles qu<; os desejam trans-

mitir a outrem, que o façam 

com conhecimento de causa« 

esse conhecimento deve ser o 

produto de um estudo refle-

tido, que faz com o dese-

jo sincero de querer ser utii á 

Causa, 

Quantos lêem um versículo 

do ISvangélbo e em tomo des-

se ver>ícú!o falam, sem ter ar) 

n enos penetrado no seu sen-

tido espiritu;.!? 

Dr.S, a om íusão que se es-

tabelece entre os que ouvem. 

Aqueles que, entretlflto» pre-

gam com conhecimento de 

causa Í2zem no ponderada e re-

fletidafwnte e nunca se aba-

(Continua na 4a. página) 



A NOVA ERA 

Apocalipse 
= ( X X I > = 

Cap- XI: 1 n » 

Deixemos de transcrever o 
texto, por ser longo, e passa-
mos a comenta-lo, chamando 
a atendo dos leitores para a 
siifnilicoção das pajavras fi-
guradas, empregadas pelo pro-
feta, com relação ao templo 
de Deus. 

S. Paulo disse que Deus 
não habita em templo feito 
pela mão do homem, referin-
do se á casa onde costumam 
reunir-se os fieis de qualquer 
crjSdo religioso, para a práti-
ca dos cultos relativos a seu 
módo de adoração. 

A opinião do apóstolo tem 
por apoio a afirmativa de Je-
sus á mulher samjritana. re-
gistada no evangélho de João, 
capitulo 4, versículos 21 e se-
guintes: "Mulher, crê-me que 
a hora vem, quando nem nes-
te monte nem em Jerusalern 
adorareis o Pai... Porém a ho-
ra vem e agora t. em que os 
verdadeiros adoradores adora* 
rão o Pai em Esairíto e Ver-
dade, porque o Pai procura a 
tais que assim o adorem. 
Deus í Espirito e importa que 
os que o adoram, adorem em 
espirito e Verdade". 

Candido de Figueiredo re-
gistra em seu "Dicionário", 
como definição da palavra 
igreja: "Comunidade dos cris-
tãos. Conjunto dos fieis, liga-
dos pela mesma fé e sujeitos 
aos mesmos chefes espiri-
tuais". 

Portanto, n templo a que 
se refere o autor do Apoca-

lipse não deve ser absoluta-
mente determinada casa, ain-
da mais que João acompa-
nhou os passos do Cristo na 
terra e sabia que.para oMés-
tre não havia lugar de prefe-
rencia para fazer as suas pré-
dicas, tanto as realizava nas 
sinagogas dos homens, como 
nos montes e nas praças pú-
blicas, enfim onde houvesse 
oportunidade e necessidade de 
suas instruções. 

O verdadeiro templo de 
Deus—fica assim compreen-
dido—é o conjunto de todos 
aqueles que seguem os pre-
ceitos divinos e que são re-
conhecidos por suas próprias 
obras, segundo o evangélho 
de Marcos, XVI 17 IS: ' E 
estes sinais seguirão aos que 
crerem: Ern meu nome expul-
sarão os demonios (espíritos 
imperfeitos e tnáus); falarão 
novas línguas (médiuns poli 
glótas); pegarão nas serpentes 
(inimigos); e. si beberem al-
guma coisa mortífera (ensina-
mentos contrários aos ensina-
mentos de Jesus, que Ele pró-
prio considerou a água viva, 
quando os ofereceu á Sama-
ritana) não lhes fará dano al-
gum; e porão as mãos sobre 
os enfermos (médiuns cura-
dores) e os sararão". 

Este é o templo que deve 
ser medido pelo vidente, a 
vara com que ha de medir 
será. segundo Cairbar Schu-
tel, o dom do discernimento. 

O versículo 2 do capítulo 
comentado, fala sobre a sorte 
que está destinada aos que 
não passarem pela medida do 
profeta, devendo vir após a 
vitória da profecia por dois 
grandes profétas, os quais te-
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DEPOSITO mucuim 
J O À O 

DE ™ 

Z A N U Z Z I 
RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 1000 

CAIXA , 121 - FONE, 2-0-6 

E F. MOCHA MA - - F R A N C A K. S. PAULO 

Sacaria nova e usada 

para café, algodão cereais, etc 

Produtos e utensílios veterinários 

Soros- e vacinas do Instituto Manguinhos, Vi-

tal Brasil e das Industrias Químicas de Jabo-

ticabal; Creolina Pearson, Frieirina Goiana , 

Mata rato e barata; baldes, latões e litros 

para leite; Sais S. Pedro (em bloco) e Inglês 

composto, etc. 

Mudas e sementes: 

Arvores frutíferas em geral especialmente 

larangeiras enxertadas; pereiras, macieiras vi-

deiras, jaboticabeiras, eucaliptos, etc.; Semen-

tes de capim Jaraguá, Gordura, C. Negro ; 

hortaliças, flores, eucaliptos, etc. 

Adubos verdes, orgânicos e químicos 

para todas as terras e culturas 

Alimentos: 

Farelo trigo, milito (Refinazil), aveia e trigui-

llio, alfafa do Estado, si:p;rior 

Barbantes, Oos e encerados 

de todos os tipos e tamanhos 

Coopóre c o m o 

DEPOSITO FRANCANO 
que muito lucrará 

r?o grande p i der sobre os 
elementos da natureza, afim 
de levarem, a bom termo as 
suas extraordinarias incum-
bências. não ficando, todavia, 
isentos dab con=equtrtcias pro 
venientes da revolta da "BES-
TA", mas a luta terminará 
com a vitória das cousas es 
pirituais. 

E assim terá passado o se-
gundo ai. 

Benedito G. do Nascimento 

Aspétos internos da cam-
panha do Recenseamento 
Comun ica-nos o Serviço 

Nacional de Recensea-
mento 

O Recenseamento Geral de 
1940 está se processando .nor-
malmente em todo o País, de 
acôrdo com os ensinamentos' 
da técnica censitária e, cir-
cunstancia que é preciso real-
çar, segundo plano traçado, 

Frisamos isto porque a au-
sência de familiaridade com 
as operações censitarias -em 
nosso Prtís ^ó se realizaram 
até hoje. incluindo o atu.it, 
C INCO CENSOS, e o ante 
rior a este foi feito HA VIN-
TE ANOS passados—tem da 
do origem a algumas críticas, 
bem intencionadas nos seus 
propósitos, mas destituídas 
de fundamento quanto às du-
vidas que levantam relativa 
mente ao bom êxito da ope 
ração. 

Para o fim de esclarecer du-
vidas surgidas quanto ao an-
damento dos trabalhos censi-
tários, o Serviço Nacional de 
Recenseamento declara que o 
fáto de não ter sido totalmen-
te concluída a coleta do Cen-
so Demográfico, principalmen-
te nas zonas tifbanas, foi pre-
visto e está perfeitamente de 
acôrdo com a técnica censi-
tário. 

É evidente que a realização 
simultanea de um recensea 
mento nacional—no decurso 
apenas de uma noite—só se 
ria possivel si metade da po-
pulação fosse incumbida de . 
recensear a outra metade, e 
vice-versa. O essencial para o 
êxito do Censo é que—TO 
DOS OS HABITANTES DO 
PAÍS SEJAM CONTADOS 
SEGUNDO UM CRITÉRIO 
SÓ, exatamente como se está 
fazendo em todo Br isil. Des 
de que as suas declarações 
se refiram á situação do in 
forn»ante na data do RECEN-
SEAMENTO — l.o DE SE-
TEMBRO—há inconve-
niente algum que os questio-
nários sejam recolhidos de-
pois desse dia-

Como se vê. foi justificado 
a previsão de que o* meses 
de SETEMBRO E OUTUBRO 
seriam consagrados aos traba-
lhos censitários em que a po-
pulação tem participação diiè 
ta. E igualmente acertado foi 
o apêlo, magnificamente cor-
respondido f e i t o p e l o 
Serviço Narionál de Recensea-
mento, para que o público re-
clamasse contra qualquer omis-
são ou iacún-?. que excúií^e, | 
do RETRATO D O BRASIL, * 
qualquer de seus habitantes. 

L E I T O R / û M I G O 
AJUDA-N08 A PRÓPAGAR A 

DO PT III NA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASB1NATÜRA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

O Ttthm P r é i l l & p . 

ANTENOR RAMOS 
— ( Con t i nuação do n ú m e r o anfer tor )— 

quanto os pais sofrem para educar os filhos, para os 
encaminhar na vida, e estima uo seu irmão como de 
ve e-dimar. de voz que vive ambos sob o mesmo tec-
to. presenciando ao amôr e a dedienção imparcial do 
seu progenitor, que a todos distribue o seu aféto, e 
por todos sorri ou pranteia as mesmaslágrimas, não 
se revolta num surto egoístico par« dizer lhe face a 
face "'Aí está, sirvo-te ha tantos anos como criado 
sem jamais ter transgredido as tuas ordens e amirn 
nunca deste siquer um cabrito para cear regosijan-
do me com os meus amigos! No entanto, para esse 
"seu filho"—nem siquer pronuncia a palavra irmão" 
que dissipou imponderadamente os teus haveres, dá-
lhe um novilbpj 

í) um filho hipócrita que age medindo os seus á-
toa de conformidade com as materiais recompensas 
que há de receber, e para satisfazer mais os precon-
ceitos sociais de qu<* mesmo a sua elevação espiri-

" tual. 

Tudo em si faz transparecer fingimento, porque 
tudo é caleulado com a medida do mal. Ao passo 
que seu irmão mais moço em tempo oportuno arre-
pendeu se com lealdade dos seus erros e de suas 
fraquezas pelos quais implorou... 

«lá o irmão mui'" velho tinha uma percepção das 
coisas de molde dos fariseus e saduceus que fazem 
os préces nos templos em altas vozes e que apenas 
vêm o erro dos seus semelhantes e os aponta com 
ironia. Ele não podia atinar com a razão pela qual 
assiui procedia seu progenitor. Tudo lhe causava do-
lorosa angustia e surpreza, porque isso é muito co-
mum aos* que tem o coração despido dos sentimen-
tos e das virtudes cristãs. São sempre os eternos des-
contentes da velha lenda hebraica: os Caim sacrifi-
cando a seu irmão; os Jacob enganando a Esaú; os 
Absalão martirizando Amon ou ainda os Salomão 
mandando estrangular Adoniu, que precisam desapa-
recer da face da terra para dsr lugar ao gênio Cris-
tão. que é aquele que deverá exercer a mais comple-
ta hegemonia sobre todas as consciências! 

Pascal disse certa vez: "O homem não ê sinão hi-
pocrisia. uuer em ei mesmo, querem relação aos ou-
tros Nâo quer que se lhe diga a verdade, evita di-
7.ü la aos outros; e todas essas disposições tãc afas 
tildas da justiça e da razão, tem uma raiz natural 
no seu coração." Pascal parece não se enganar na 
sua divagação psicológica, porque efetivamente ho-
mens do temperamento do irmão mais velho do Fi 
lho Pródigo pululam por todos os recantos da Ter-
ra—... Eles precisam pugnar pela sua regeneração, 
para que os outros mais tarde não digam o mesmo 
que Pascal. 

Papine, na apreciação que faz em torno do irmão 
mais velho do Filho Pródigo da parábola, assim se 
expressa: "Meu filho, tú estás sempre comigo etudo 
o que é meu è teu. Era preciso banquetear e fazer 
festa porque esse teu irmão estava morto e ressusci 
tou, estava perdido e apareceu. O pai estava certo 
que essas palavras bastavam paro fechar-lhe a bôea. 
"Estava inorto ressuscitou, estava perdido e apareceu". 
São necessárias outras razões? E que razão poderia 
ser mais forte que essa? Pouco importa o que fez. 
Gastou o que era meu com mulheres; esbanjou co-
mo poude, deixou-me sem um adeus e sem um pran-
to. Tivesse roubado dos caminhos, tivesse matado i-
nocentes, tivesse me ofendido mais. ainda, não pode-
rei esquecer que é meu filho, sangue do meu san-
gue. Tinha perdido e voltou, tinha desaparecido e 
reapareceu, estava morto e ressuscitou. Não desejo 
mais nada. E para festejar esse milagre um vUelo 
t»e parece pouco. Tu nunca me deixaste; gozei sem-
pre da tua cotnpanlva; todos os meus cabritos sâo 
teus se o pedires comes todos 09 dias á minha me-
sa. Mas este estava longe ha tantos dias, ha tantos 
litdses, ha tantos anos! Via o upenás o<Í8 meus so-
nhos e ha uinito não comia um pedaço de carne co-
migo. Não t ífiho, por ventura, o direito de me ale-
grar neste dia?" 

Observamos nestas palavras absolutamente simbóli-
cas. Jesus emprestar para a sua eneenaeão, coisas 
exclusivamente da terra, coisas por assim dizer, mais 
penetráveis nos sentidos' humanos. 
Assim a dissolução do Filho Pródigo, com mulheres, 
com prazeres mundanos dos tantos que existem, tu-
do isso nos chumba efetivamente á terra, nos sepul-
ta e nos perde. Daí a razão da grande felicidade da-
queles que, num arroubo do fé o dé espiritualidade, 
podém se levantar arrependidos para voltarem aos 
Pais e confessarem com a lealdade do Filho Pródigo: 
Pai, pequei contra ò céu da minha própria consciên-

(Continua no próximo número) 
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Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
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I E CRIANÇAS 
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SEOÇAO LIVRE 
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Anúncios, editais, etc., proços 

a eotnbinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-
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expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que nâo são publicados. 
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min 
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Bordados 
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acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre cm 
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ta de bordados e arte aplicada. 
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N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
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ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o—A Génesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 

0 Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

01 Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 

Na Sombra ena Luz (rm.) br. 7$en. 10$ 

D o Calvário ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 
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br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 
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broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 0$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 

Analise das Cousas br. 4S ene. 6S 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 6$ ene. 88 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sê br. 5$ eic. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmu lo br. 4$ 

M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 88 

BITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 

De Jesus p /as Crianças br. 2 i ene. 4 Í 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) e.ic. 65 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Ekpfrito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Germano br. 7$ ene. 109 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

í Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

| Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. IScnt. 45$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

Brasil Coração do Mundo 

Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

Carias de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) t - \ 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Abundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do S5r do 

Destino e da D5r br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Ser br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cari, 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ end. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene 6$ 

Estrada de Damasco br. 4 } ene. 6$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 Í 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5® ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

' Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5> 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. (>• 

Arte de Viver br. !.: I 

O Despertar de uma Nação br- :> f 

Subtilezas br. 10; { 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4S ene. '>'• ; 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 65 

A L F R E D E R N V 

Psichismo Experimental ene, R$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregaing-no* de aaaomer'..r !*vi,-, 
qualquer livro espirita afio ooiwtsnlG dc'-
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postal ou registrado cl valor o mai - o p 
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A Casa dc Saúde Allan Knr-
dec recebeu da União Síria des-
ta cidade, por intermédio d o 
seu presidente. Sr. Aj>rão j o r g e 
valioso donativo constante de 
i saco de feijão, i saco de ar-
r o z e i saco de farinha, de man-
dioca. 

Agradecemos o gesto eleva-
do da União Síria, bem c o m o 
ao Sr. Abrão Jorge, pela lem-
brança dc generosidade pratica-
da para com os enfermos pobres 
que a Casa de Saúde «briga. 

Q u e Deus recompense a to-
dos, cumulando-os de paz e pros-
peridade, são os nossos votos. 

2 

A SOCIEDADE do Estudo da« 
Moças Espiritas de Macaúban, 
cujos empreendimentos no senti 
<!o de propagar e difundir a cul-
tura Gfcpirftica vem sendo coroa-
do* de plenn <Sxito, ao entrarem 
um novo período de atividade, a-
caba de eleger nua Diretoria, cu-
jos membros são os negUintoa: 
Presidente. C>riu:i Ca.-imiro; viea 
jirea-, F.iizia Casimiro; èecret-,Li-
<lia Bortolete; 2*. secreL, Qlivia 
Uortolele; Tesoureira, Emitia Ca-
simiro; Diretor, Jcronitno Antonio 
Cao} nitro. 

Formulamos nossas felicitações 
ao3 novos dirigentes da Socieda-
de de Estude do Moças Espiritas 
daquela localidade, augurándo-
lluis uma feliz e próspera adminis-
tração. 

3 

COM »nas respectivas famílias, a-
eabarn dc transferir residência pa-
ra a Capital do Estado.Wnflte cun-
tinuam os suas atividades socais 
e religiosas, os nossos prezados 
confrade« Alderico Barbosa San-
doval o sr. Feliciano Alves de Fa-
ria, aos quais apresentamos nos-
sos vótos de prosperidade em 
suns novas moradias. 

NOTICIAMOS aos nosso* leitores 
confrades de que o nosào eor-

;»o do ooluboradores afoba de ser 
enriquecido, com a valiosa pena 
do confrade Aurelio de Azevedo 
Va)*» té, roslden'te etn Guaxupé, 
Estado de Minas. 

Aasim, tpremos doravante, a 
prestigiar as nossas colunas, a 
colaboração talentosa de Aurelio 
A. Valente, seiíi dúvida alguma, 
um dos mais fervorosos adeptos 
da nossa doutrina e ardoroso pro-
pagador dos prineipios religion»« 
qUO nos orientam. 

5 

TRADUZIDO po» M. Quintão, 
vem do ser «-ditado J»la Livraria 
da Fedorai;3o Espírita.;.Pragileira, 
o inonuniênmi. trabalho "0 Piin 
do Mun i " ' de autoria do 
pensador fra»«»*s Cainiíl! Ffitiii» 
rioa. 
Trata*e dr? uma vtdiosft e uHlisii-

ma obra, destina la a eariquêcor 

a bildiotícn dos estudiosos e to-
do« aqueles que, «vo torveliíijio n-
gitádo da vídfi moderna, reservam 
fv|ia.;«» v tempo para a meditação 
nos problemas transcedentnis afe-
rentes ao espírito o suas manifes-
tações ultra terrenas. 

6 
REAI.IZA-SE em São Paulo, no 
dia i de outubro próximo vin-
douro, uma grande Concentração 
de Jornalistas o Intelectuais Es-
píritas, proim vidn pela "Alvora-
da d'uma Nova Erà'\ orgão da 
SiHíigóga Espirita "Nova Jerusa-
lém". com sédé á rua Casimiro 
de Abreu, n." J192, na Capital. 

A primeira reunião será Invada 
a efeito u<> salão da Associação 
Pfl'ttlb-tn do Imprensa, gentilmen 
te c»dido pelo seu presidente Jo-
sé Marin Lisboa Junior. 

A propósito do conclave anun-
ciado, vem do ser distribuído ao 
piibli'-o, ém longo e detalhado 
manifesto, expondo as finalidíides 
do mesmo e o seu valor com re-
ferencia á difusão da cultura c-s-
pirítica dos jornalistas e intele-
ètmdft i)ó País. 

Gratos pelo convite que nos 
endereçou u Comissão promotora 
do jaiportante conclave paulistano. 

T 
ESTEVE na cidade, »»m visita ao 
Feu progenitor-que* se acha adoen-
tado. n sr Antonio Constantino, 
antigo jornalista militante na iin 
prensa local o. atualmente com 
rrsideneia na Capital do Estado. 

Â li o 13,0 orgão semanal espiritico Num. 1 

Previsões do momento 
Se uma bôa parte da huma-

nidade se encHafttrda de san-

gue, envolta em uma guerra 

terrível, é bem a prova de que 

o nosso mundo está muito 

longe da verdadeira civilisaçáo. 

Dizem os pessimistas ser o 

planeta Terra uma mansão bem 

triste. Até certo ponto isto a 

qui é um verdadeiro "vale de 

lágrimas". Quem é culpado 

de tudo isso? 

Seta obra exclusivadeDeus? 

Ou é o homem com a sua am-

bição. orgulho e odio o fator 

ocasional de toda esta calami-

dade e de todos estes males? 

Ha quem sustente ser a guer-

ra um fenômeno fatal e neces 

sario, argumentando que des 

de que o íiomem veio ao mundo 

tem havido as guerras de dis-

puta sendo ela ativa mesmo 

entre os animais, conforme a 

doutrina da seleção natural Pa-

ra estes argumentadores o h o 
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lançam a tratar em público de 

um assunto que ainda não pu 

deram assimilar. 

Atentos ao espírito, estudam, 

interpretam, assimilam e, eu 

táo, "pregam. 

Aqueles que assim proce-

dem sâo auxiliados e maior 

inspiração e elucidação lhes 

chegam, quando explicam. 

Os pregadores do Evange-

lho devem ter o cuidado de 

não baralhar o entendimento de 

seiis ouvintes, evitando que a 

duvida neles penetre, devido 

a uma explicação menos clara. 

Haja vista a responsabilída 

de que um pregador assume: 

Jesus era simples no falar; pre 

gaví» por parábolas e ao sa-

bor do entendimento dos que 

o escutavam. 

E, quando entendia, falava 

de modo que não sobrecarre-

gasse aqueles que o ouviam. 

Sabendo, no entanto que 

muitas de suas- palavras con-

t»»Vuiiiiãíh vel idas. prometeu o 

Espírito Con.^olidor, que vi-

ria esclarece las no devido tem-

pò. 

A Prisão de Doença que ten-
7 de a desaparecer 

Até h.i pouco tempo a prisão dc ventre era um mal quasi 
gcner.diz.tdo. Rara era a pessôa que não se queixava dos i tus 
desagradáveis sintomas: evacuações insuficientes, às v ê 2 o j 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pecada, 
tonteiras, bôea amarga, t à i u dc apetite, falta dc disposição. 
Além disso era glande a contribuição d.i prisão de ventre 
para o aumento dos casos dc arteriosclerose, doenças dos 
rios, d o coração, etc 

A prisão de ventre tendo porém a desaparecer corri a divulga-
ção cada ve2 maior de JtlBlBIL o preparado que estimula a fun-
ção biliar do fígado e hormalÍ2a cientificamente os intestinos^ 

JUNUBIL é -ornado na d(W dc.tiro.« dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a dtétá convenicntc. qur vem indicada na bui*. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão dc 
ventre c que teimaram JÜRUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

j r u n n i i , 

É um procuto cijnl.fioo do Laborator io M A R G E L 
D O ML© D C J A N E I R O 

O reinado do Espirito clie 

e setis ensinos, á luz do 

Espiritismo, saem de sob o 

véu que o encobria. 

Resta, agora, que aproveitem 

dessa luz aqueles que dese 

jam pregar a Verdade, estu-

dando também, para faze lo 

com conhecimento de causa. 

Outra condição é falar com 

autoridade 

O pregador espírita deve fa-

zer com que as suas ações o 

autorize a assumir tal cará-

ter. 

' Pelo fruto se conhece a 

árvore", disse Jesus. 

Examinai bem isto e tirai o 

espírito da letra. 

O doutrinador espírita apre-

senta se como uma árvore. 

Podemos mesmo dizer que 

é uma figueira. 

Que ml o seja. porém, aque-

la ' figueira estéril", de que fa-

la o Evangélhò. 

Não basta que tenha folhas. 

É. mister que dê frutos. 

Pregar contra o erro e errar 

com consciência; dizer que Je-

sus é o Caminito e procurar 

pata si outro caminho, de que 

vale? 

Que autoridade tem aquele 

Que assim procede? 

O doutrinador è o evarige 

lizador. 

E evangelizar não è somen-

te pregar por palavras, mas 

também pregar pelo exemplo 

e pela prática das bôas obras. 

De que servirão aos ouvin-

tes p lavras ..penas, se são 

manifestamente iráus os átos 

do pregador? Pregar pelas pa 

lavra; e cont' dizer se pelas o 

bras? Ai dos que assim f. zetn, 

pois muito mais lhes será exf-

jíido. 

Aquele que não produz é 

árvore m i . Secérá. 

A autoridade moral do dou 

tiinador convida os seus ou-

vintes 4 regeneração; o cou-

tr..rio os prejudica, desfazen-

do neles os bons propósitos. 

Quantos o s que t e e m 

abandonado *» C-an inho por 

mem sempre terá a guerra. Sin-
gular e triste raciocínio. E é 
de vêr-se como sabem ter uma 
ponta de ironia como ates-
tado de utopia de que se a-
cham possuídos aqueles que 
sonham com o dia em que a 
humanidade deixará de se de-
vorar mutuamente. Nós, de nos-
sa parte, somos daqueles que 
tem este sonho, do contrario 
a vida não teria nenhuma sig-
nificação, e até a Providencia 
Divina ficaria em chéqtie. 

Quem poderia imaginar que 
as doutrinas de Nietsche e 
Bismark ainda haviam de ,ter 
curso nos dias de hoje? E a 
doutrina de prepotencia e da 
força e que confere a vitoria 
ao melhor aparelhado, que dis-
põe de mais, recursos de guer-
ra, de mais soldados e mais 
astúcia, e que para atingir o 
fim colimado todos os meios 
são viáveis. 

Realmente o homem está 
bem longe da verdadeira civi-
lisação Ha um código que é 
a Doutrina moral de um hu-
milde e cuja execução custou-
lhe a vida sendo pregado num 
madeiro como um celerado. 
Este código, debaixo de uma 
linguagem simples e intuitiva, 
ensina a regra do bem viver, 
que posta em prática traria a 
verdadeira felicidade á creatu-
ra. Vá ' se falar em preceitos 
morais a esta gente e receber-
se-á um sorriso ironico como 
se o assunto fosse próprio dos 
simplórios e dos beatos. 

Eles são valentes e podero-
sos, más com a sua valentia 
e poder vão se mergulhando 
num mar de sangue e ilusões. 
O quadro que testemunhamos 
é contristador. Ainda agora o 
rádio e os Jornais anunciam o 
torpedeamenlo de um navio 
inglês que transportava refugi 
ados, crianças e adultos, em 
pleno Oceano Atlântico, vindo 
a morrer 86 crianças e 200 a-
dultos. Que os combatentes 
se trucidem na peleja vá lá, 
diz-se. mas o assassínio dein 
defezas e inocentes crianças 
provóca revolta. 

O homem cégo pela sede 
de abater o adversario, já não 
méde consequências, sendo 
viáveis todos os meios: ani 
quilar o inimigo, seja como 

verem que seus dirigentes não 
possuem autoridade moral? 

Irmãos meu» emeus amigos, 
pensai nestas coisas. Sede 
pregadores, mas sêde também 
exemplificadorese assim pode-
reis pregar com autoridade. 

fôr. Consequências de uma 
guerra cruel e fratricida. 

Quem escreve estas linhas 
não tem partidarismo algum, 
e pugna somente pela justiça, 
o direito e a paz. Ao que pa-
rece, chegou a vez das prova-
ções coletivas dos filhos da 
velha Europa. Será soterrada 
nas ruínas -e escombros de 
sua civilisação material. O s es-
píritos devedores do passado 
e que sempre porfiam nos 
mesmos propósitos materiais, 
sem se sentirem tocados pe-
los preceitos de fraternidade 
humana, ensinados e exempli-
ficados pelo meigo Nazareno, 
pagam, agora, pesado tribu-
to pelos transvios contumazes. 
Houve grande progresso ma-
terial, mas r.ada ou quasi na-
da de evolução moral. Tenha 
a palavra a religião que tanto 
tem pelejado por manter ain-
da o seu prestigio já bastante 
solapado e que tomou o en-
cargo de dirigir a civilisação 
européia. É ela de Jesus? Co-
mo, se a Doutrina do Méstre 
é a Doutrina da fraternidade e 
do atnôr, por excelencia?! Eis 
a consequência da falsidade 
dos princípios. 

O que é mentira, maiscêdo 
ou mais tarde, terá o desfecho 
funesto. É claro, pois, que a 
religião que se diz representan-
te de Jesus na terra mentiu, 
falseou na sua missão. Quan-
to a nós, estamos cientes que o 
desfecho terrível que testemu-
nhamos é uma consequência 
dos desatinos dos homens a-
lucinados, e como tal, se fez 
necessário o seu papel de de-
puração. O homem pôde per-
severar no crime, mas. a Pro-
videncia que é cheia de lon-
ganimidade põe, um dia, um 
paradeiro ao desenfreiamento 
das creaturas. Chegou, ao que 
parece (e os espíritos o afir-
mam), o momento decisivo 
do apuro das responsabilida-
des. Segundo as expressões 
apocalípticas a humanidade a-
travessa a fáse do Juízo. E li-
ma civilisação que morre para 
dar nascimento a uma nova, 
curtida de dolorosas experien-
cias, de certo que disposta a 
uma nova o r i e n t a ç ã o q u e a 
possa fazer feliz etrazer-lhè paz. 
É a esperança que temos dos 
novos dias, esta humanidade 

melhorada, horrorisandoa guer-

ra e trabalhando pela Paz U-

niversal 
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